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INTRODUÇÃO:

O trabalho proposto vincula-se ao projeto “A escrita da história da literatura

brasileira hoje: novos caminhos e estratégias”, orientado pelo professor doutor Carlos

Alexandre Baumgarten. Tal pesquisa apresenta caráter bibliográfico e tem como

objetivo principal investigar a produção de histórias da literatura brasileira

contemporâneas. Nesse sentido, o estudo envolve a averiguação das estratégias

discursivas utilizadas pelos historiadores, assim como, a natureza dos conceitos

empregados por eles.

No atual trabalho, foi escolhido o livro Uma história do romance de 30, de Luis

Bueno. Esse trabalho de 2006 foi analisado à luz de algumas das principais propostas

analíticas que buscam descrever as novas estratégias utilizadas na construção das atuais

histórias da literatura. Dentre os pressupostos teóricos utilizados, são centrais os estudos

da Ciência da Literatura Empírica na Alemanha, conhecidos entre nós principalmente

através do trabalho da pesquisadora Heidrun Krieger Olinto; a “sociologia das formas”

de Franco Moretti, e os estudos de brasileiros como João Alexandre Barbosa, Maria

Eunice Moreira, entre outros.

METODOLOGIA:
O método de trabalho durante a pesquisa envolveu três momentos principais. No

primeiro, houve a leitura de estudos críticos que pensam a história da literatura e seus

fundamentos teóricos. Nessa etapa, como principal objetivo, angariou-se suporte

científico que possibilitasse a análise da história da literatura eleita. Dessa forma, foram

lidos, entre outros trabalhos, textos de Hans Ulrich Gumbrecth, Heidrun Krieger Olinto,

João Alexandre Barbosa, Franco Moretti, todos com a intenção de ampliar o horizonte

analítico da pesquisa.

O segundo momento da pesquisa caracterizou-se pela leitura atenta da Uma

história do romance de 30 visando interpretá-la dentro das perspectivas da nova história
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da literatura. Nesse momento, foram analisadas questões centrais como: a natureza do

cânone de Bueno e em que medida se distingue dos trabalhos que o precederam; a

relação entre seu projeto e a criação de uma identidade nacional intermediada pela

literatura; as estratégias estruturais diferenciadas de seu projeto, que terminam por se

aproximar do que de mais radical tem sido feito no âmbito da historização literária;

entre outros conteúdos.

Por sua vez, a terceira fase do trabalho concentrou-se na leitura das obras

literárias do romance de trinta. Nesse período da pesquisa buscou-se verificar a

coerência metodológica da interpretação de Luis Bueno.

Todo o material analisado e as conclusões atingidas foram materializados em

forma de um ensaio crítico com o objetivo de entender em que medida Luis Bueno

dialoga com as antigas e novas práticas de composição da história literária.

RESULTADOS e DISCUSSÃO:

A pesquisa possibilitou evidenciar a estrutura de um dos mais importantes projetos

historiográficos feito nos últimos anos no Brasil. Foi possível, a partir da leitura do

texto de Luis Bueno, evidenciar uma metodologia híbrida, que reúne estratégias

tradicionais e inovadoras de documentação literária.

CONCLUSÕES: A história de Luis Bueno permitiu a discussão de uma série de

conteúdos pertinentes aos atuais estudos de historiografia literária. A começar pela sua

natureza concentrada, amplo número de páginas para analisar curto corte diacrônico.

Nesse sentido, Bueno utiliza-se de uma série de eixos interpretativos que resgatam e

reinterpretam o sistema literário nacional.

Outrossim, apenas através da aplicação de conceitos contemporâneos, como os de

“autopoiesis” ou “simultaneísmo” , é possível apreender essencialmente a estrutura

multifacetada, plurívoca, diferenciada desse projeto. Isso só prova a necessidade de um

estudo minucioso desses novos complexos métodos de historiografia e a observação dos

discursos ancorados neles.
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